
1

APOIO CIENTÍFICO:

www.surgicalcosmetic.org.br/

ISSN-e 1984-8773

Artigo Original
Autores:
 �		 Vitor Costa Fabris1,2
		  Inae Paula Battisti1
		  Maria Luísa Rocha Dadalt1

1	� UNIARP, Faculdade de Medicina, 
Caçador (SC), Brazil

2�	� Centro de Estudos em Dermatolo-
gia Estética, Caçador (SC), Brasil

Correspondência:
		  Vitor Costa Fabris
		�  E-mail: vitorfabris@gmail.com / 

vitorcfabris@hotmail.com

Fonte de financiamento: Nenhuma
Conflito de interesse: Nenhum

Data de submissão: 8/1/2026
Decisão final: 19/3/2026

Como citar este artigo: 
Fabris VC, Battisti IP, Dadalt MLR. 
Análise de informações sobre tra-
tamento da acne no TikTok: estudo 
piloto transversal do conteúdo em 
português brasileiro. Surg Cosmet 
Dermatol. 2026;18(2):e20260544.

Análise de informações sobre tratamento da 
acne no TikTok: estudo piloto transversal do 
conteúdo em português brasileiro
Assessing acne treatment information on TikTok: A cross-sectional pilot 
study of Brazilian Portuguese content

RESUMO
Introdução: O TikTok é uma plataforma de vídeos curtos popular entre jovens, grupo etário mais afeta-

do pela acne. O conteúdo de saúde nessa rede frequentemente é produzido por criadores sem formação 

acadêmica em saúde, gerando preocupações quanto à qualidade e confiabilidade das informações.

Objetivo: Avaliar a qualidade educacional, a confiabilidade e o embasamento científico de vídeos do 

TikTok em português brasileiro sobre tratamento da acne.

Métodos: Os 30 “top videos” sobre “tratamento da acne” foram selecionados usando um novo perfil do 

TikTok. A qualidade educacional foi avaliada usando a Patient Education Materials Assessment Tool for 

Audiovisual Materials (PEMAT-A/V), o embasamento científico usando as Diretrizes de 2024 para o 

Tratamento da Acne Vulgar da American Academy of Dermatology (AAD) e a confiabilidade usando o 

Journal of the American Medical Association (JAMA) Benchmark Criteria.

Resultados: Apenas 10% dos vídeos recomendaram tratamentos corretos segundo as diretrizes da AAD. 

Nenhum criador não médico indicou condutas adequadas. A pontuação do PEMAT-A/V foi alta, indi-

cando fácil compreensão; a pontuação no JAMA Benchmark Criteria foi baixa.

Conclusão: Recomenda-se cautela ao usar o TikTok como fonte de informação sobre tratamento da 

acne em português brasileiro, pois a maioria dos vídeos apresentou recomendações incorretas ou impre-

cisas.

Palavras-chave: Acne Vulgar; Comunicação em saúde; Dermatologia; Análise de Rede Social

ABSTRACT
Background: TikTok is a short-video platform popular among the young, the age group most affected by acne.  

Health-related content is often produced by creators without academic backgrounds in health care, raising concerns 

about information quality and reliability.

Objective: To evaluate the educational quality, reliability, and evidence-based accuracy of TikTok videos on acne 

treatment in Brazilian Portuguese.

Methods: The top 30 videos for “tratamento da acne” (acne treatment) were selected using a new TikTok account. 

Educational quality was assessed using the Patient Education Materials Assessment Tool for Audiovisual Materials 

(PEMAT-A/V), accuracy using the 2024 American Academy of Dermatology (AAD) Guidelines of Care for the 

Management of Acne Vulgaris, and reliability using the Journal of the American Medical Association (JAMA) Ben-

chmark Criteria.

Results: Only 10% of videos recommended treatments consistent with AAD guidelines. No non-medical creator 

provided correct recommendations, and only 33% of physician-created videos were correct. PEMAT-A/V scores were 

high, indicating well edited and understandable content, whereas JAMA scores were uniformly low, reflecting poor 

reliability.

Conclusions: Caution is warranted when using TikTok as a source of information on acne treatment in Brazilian 

Portuguese, as most videos analyzed were incorrect or imprecise.
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INTRODUÇÃO
O TikTok é uma rede social online e plataforma de ví-

deos curtos que cresceu rapidamente desde seu lançamento em 

2017. Caracteriza-se por vídeos curtos, envolventes e produzidos 

pelos próprios usuários, sendo particularmente popular entre in-

divíduos com menos de 29 anos de idade, que representam cerca 

de 60% de seu público.
1
 À medida que a internet se tornou um 

meio importante pelo qual os pacientes buscam informações de 

saúde, houve um aumento expressivo na produção de vídeos re-

lacionados à saúde em redes sociais, incluindo o TikTok. Além de 

dermatologistas, médicos e educadores em saúde, esse conteú-

do também é produzido por criadores sem formação acadêmica 

formal em ciências da saúde, levantando preocupações quanto 

à qualidade e à confiabilidade das informações disponíveis na 

plataforma.
2

A maioria dos usuários do TikTok pertence à faixa etária 

mais acometida pela acne.
1,3

 Devido à sua juventude, às insegu-

ranças relacionadas à aparência e ao elevado uso da internet, essa 

população é particularmente vulnerável à desinformação onli-

ne.
4
 Além disso, estudos demonstram que pacientes com acne 

buscam ativamente opções terapêuticas na internet e podem 

adotar tratamentos encontrados nela sem consultar um dermato-

logista ou médico para determinar se a intervenção é apropriada 

para seu caso específico.
5

Considerando que formas moderadas e graves de acne, 

quando não tratadas ou quando o tratamento é retardado, po-

dem levar à formação de cicatrizes e deformidades duradou-

ras,
6
 é importante avaliar a qualidade do conteúdo relacionado 

à acne ao qual os pacientes são expostos no TikTok, pois este 

pode influenciar negativamente seu comportamento. Estudos 

demonstram que vídeos sobre acne produzidos em inglês apre-

sentam baixa qualidade informacional, mesmo quando criados 

por educadores em saúde,
7
 porém há poucos estudos científicos 

voltados à população brasileira. Como os padrões de uso da in-

ternet variam entre diferentes culturas,
8
 dados provenientes de 

outras populações podem não refletir adequadamente o con-

texto brasileiro. Portanto, este estudo foi projetado para avaliar a 

qualidade educacional, a confiabilidade e o embasamento cientí-

fico de vídeos sobre tratamento da acne em português brasileiro 

publicados no TikTok.

MÉTODOS
Trata-se de um estudo transversal, com coleta de dados 

realizada em março de 2025 no estado de Santa Catarina, Brasil. 

Foi criado um novo perfil de usuário no TikTok para evitar o 

viés de treinamento do algoritmo e então realizada uma busca 

pelo termo “tratamento da acne” na plataforma. Os vídeos re-

comendados na categoria “Top Videos” foram avaliados indivi-

dualmente, a partir do primeiro resultado, até que fossem iden-

tificados 30 vídeos que preenchessem os critérios de inclusão: 

vídeos em português brasileiro que recomendassem tratamentos 

para acne vulgar. Os vídeos foram salvos para posterior extração 

dos dados.

Dois pesquisadores independentes extraíram dos vídeos 

dados quantitativos (número de visualizações, curtidas, compar-

tilhamentos e duração do vídeo) e qualitativos (formação acadê-

mica e gênero do criador). A qualidade educacional dos vídeos 

foi avaliada por meio do Patient Education Materials Assessment 

Tool for Audiovisual Materials (PEMAT-A/V),
9
 um instrumen-

to validado desenvolvido para medir o grau de compreensibi-

lidade e acionabilidade de materiais educativos em saúde para 

os pacientes. Os escores do PEMAT-A/V variam de 0 a 100%, 

sendo que valores mais elevados indicam melhor qualidade edu-

cacional. Dois pesquisadores estudaram independentemente a 

escala PEMAT-A/V e participaram de treinamento conjunto 

para maximizar a consistência das suas avaliações. Como a escala 

inclui mais de 20 itens, a concordância completa era imprová-

vel; portanto, a média dos escores de ambos foi utilizada como 

valor final. Para todas as demais variáveis avaliadas no estudo, 

um terceiro pesquisador foi consultado para resolver eventuais 

divergências.

É importante ressaltar que o PEMAT-A/V não avalia 

a acurácia científica do conteúdo — um vídeo pode alcan-

çar pontuação máxima mesmo apresentando informações sem 

embasamento científico. Considerando esse aspecto e visando 

a uma avaliação mais robusta do embasamento científico e da 

confiabilidade, os vídeos também foram avaliados utilizando os 

critérios Journal of the American Medical Association (JAMA) 

Benchmark Criteria
10

 e as Guidelines of Care for the Manage-

ment of Acne Vulgaris de 2024 da American Academy of Der-

matology (AAD)
11

 (doravante denominadas diretrizes da AAD 

de 2024 para o manejo da acne).

Os JAMA Benchmark Criteria avaliam a qualidade e a 

confiabilidade das informações de saúde disponíveis na internet 

em quatro domínios: autoria, atribuição, divulgação e atualidade. 

Em geral, pontuações de 3 ou 4 são consideradas indicativas de 

alta confiabilidade, enquanto pontuações iguais ou inferiores a 2 

sugerem baixa confiabilidade.

As diretrizes da AAD de 2024 para o manejo da acne 

foram utilizadas para avaliar se as recomendações de tratamen-

to presentes nos vídeos eram corretas, incompletas ou incorre-

tas. Os tratamentos para acne leve foram considerados corretos 

quando incluíam terapia tópica multimodal composta por um 

retinoide (adapaleno, tazaroteno, tretinoína ou trifaroteno), áci-

do salicílico ou ácido azelaico, combinados com peróxido de 

benzoíla (isolado ou associado a outros antibióticos tópicos) e/

ou clascoterona. Os tratamentos para acne moderada a grave 

foram considerados corretos quando combinavam uma terapia 

sistêmica com terapia tópica ou prescreviam isotretinoína. Os 

tratamentos sistêmicos incluíam antibióticos sistêmicos (doxi-

ciclina, minociclina ou sareciclina), agentes hormonais (contra-

ceptivos orais combinados ou espironolactona) e isotretinoína 

administrada em regime diário e não de forma intermitente. Os 

tratamentos foram classificados como incompletos quando re-

comendavam produtos incluídos nas diretrizes da AAD de 2024 
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para o manejo da acne, mas não constituíam um regime multi-

modal para acne leve ou não incluíam terapia sistêmica para acne 

moderada a grave. A recomendação de qualquer princípio ativo 

não contemplado pelas diretrizes foi considerada um tratamento 

incorreto. Todos os tratamentos incorretos foram registrados e 

posteriormente compilados para análise qualitativa. Além disso, 

os pesquisadores documentaram se um vídeo funcionava como 

publicidade para um único produto, seja por meio de patrocínio 

explícito de uma empresa ou por benefício financeiro autode-

clarado decorrente da venda do produto, registrando também a 

marca correspondente quando aplicável.

O desenho do estudo inicial não incluía análise estatística, 

pois não era possível prever se os vídeos resultantes apresenta-

riam características que permitissem comparações quantitativas 

entre grupos predefinidos — por exemplo, o estudo poderia 

ter identificado 30 vídeos produzidos pela mesma categoria de 

criadores, como indivíduos sem formação acadêmica formal em 

ciências da saúde. Por essa razão, todas as análises estatísticas fo-

ram realizadas post hoc e devem ser consideradas exploratórias, 

uma vez que o tamanho amostral não foi calculado de antemão.

Para a análise estatística, os vídeos foram divididos em 

três grupos: criadores sem formação acadêmica formal na área da 

saúde ou estética, criadores com formação acadêmica na área da 

saúde ou estética e médicos (incluindo dermatologistas).

Os dermatologistas não foram classificados separadamen-

te dos demais médicos porque o número resultante de vídeos 

por grupo seria pequeno demais, reduzindo o poder estatístico 

da análise. Entretanto, as características quantitativas e qualitativas 

dos vídeos produzidos por dermatologistas foram registradas em 

um subgrupo e apresentadas separadamente, embora não tenham 

sido incluídas nas comparações estatísticas formais. As curtidas e 

os compartilhamentos dos vídeos foram expressos em porcenta-

gens para servir como medida de engajamento dos usuários. Em-

bora vídeos com mais visualizações tendam a acumular números 

absolutos mais elevados de curtidas e compartilhamentos, vídeos 

menos populares podem apresentar proporções maiores dessas 

interações, indicando maior engajamento relativo dos usuários.

A normalidade dos dados foi avaliada pelo teste de Shapi-

ro-Wilk, com valor de p de 0,05 como limiar para normalidade. 

Os dados paramétricos foram apresentados como média (des-

vio-padrão) e analisados por análise de variância unidirecional 

(ANOVA), enquanto os dados não paramétricos foram apresen-

tados como mediana e intervalo interquartil e analisados pelo 

teste de Kruskal-Wallis. As variáveis categóricas foram analisadas 

pelo teste do qui-quadrado. Para todas as análises, adotou-se nível 

de significância de 0,05. A análise dos dados foi realizada com o 

software GNU PSPP, versão 2.0.0.

RESULTADOS
Foram avaliados 197 vídeos, dos quais 30 atenderam aos 

critérios de inclusão do estudo. Os vídeos foram excluídos quan-

do não estavam em português brasileiro ou não abordavam trata-

mentos para acne (por exemplo, vídeos focados na fisiopatologia 

da acne ou em experiências pessoais de pacientes). A Tabela 1 

apresenta os dados de cada grupo, enquanto a Tabela 2 apre-

senta os resultados do subgrupo de dermatologistas. O grupo 

de criadores de vídeos com formação acadêmica em saúde ou 

estética era composto por três farmacêuticos, três biomédicos e 

um esteticista.

A Figura 1 ilustra as proporções de recomendações de 

tratamento corretas, incorretas e incompletas em cada grupo, 

incluindo a análise do subgrupo de vídeos criados por dermato-

logistas. A Tabela 3 resume todos os tratamentos incorretos reco-

mendados nos vídeos.

Sete dos 30 vídeos possuíam caráter promocional, corres-

pondendo a 23% da amostra. Três eram da Creamy, 2 da Visara, 1 

da Beiersdorf e 1 da TheraSkin.

DISCUSSÃO
Esses resultados fornecem uma visão do panorama atual 

dos vídeos sobre tratamento da acne no TikTok. Primeiramente, 

a qualidade dos tratamentos recomendados nos vídeos mais vi-

sualizados é muito baixa — apenas 10% dos vídeos recomenda-

ram tratamentos que estão de acordo com as diretrizes da AAD 

de 2024 para o manejo da acne. Em especial, nenhum dos cria-

dores sem formação médica recomendou tratamentos corretos 

para acne, e mesmo entre os médicos, a taxa de recomendações 

corretas foi baixa (33%). Esse achado se alinha com estudos que 

avaliaram a qualidade de vídeos sobre acne em inglês americano
7
 

e é consistente com pesquisas em outras áreas da medicina, nas 

quais estudos demonstram que vídeos do TikTok fornecem in-

formações de baixa qualidade sobre temas como oncologia,
12-14

 

urologia,
15-17

 e cardiologia.
18

 É provável que essa tendência de 

desinformação no TikTok se estenda a todas as áreas da medi-

cina, e uma possível explicação pode estar refletida nos escores 

PEMAT-A/V observados nos vídeos analisados neste estudo.

Os escores PEMAT-A/V foram altos para todos os vídeos 

incluídos neste estudo, independentemente da formação dos 

criadores. Isso sugere que, no TikTok, a forma de apresentação 

do vídeo pode ser mais importante do que o conteúdo para al-

cançar elevados números de visualizações e engajamento. Escores 

altos no PEMAT-A/V indicam que os vídeos eram bem editados 

e fáceis de entender para o público, mesmo quando transmi-

tiam desinformação em saúde. Pesquisas na área da pedagogia 

demonstraram que a percepção dos estudantes sobre a qualidade 

de uma aula muitas vezes é mais influenciada pelo carisma do 

professor do que pelo conteúdo da aula em si.
19

 Um fenôme-

no semelhante pode ocorrer com o conteúdo audiovisual no 

TikTok: a forma como a mensagem é transmitida pode ser mais 

influente do que a própria mensagem para alcançar grandes pú-

blicos. Isso não significa que vídeos de alta qualidade e baseados 

em evidências sobre tratamento da acne não existam no TikTok, 

mas os resultados deste estudo sugerem que tais vídeos não estão 

alcançando o público de forma eficaz.

Uma das principais barreiras para uma comunicação 

científica eficaz e baseada em evidências no TikTok é o formato 
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de vídeos curtos da plataforma. A duração mediana dos vídeos 

neste estudo foi de aproximadamente 1 minuto, tempo muitas 

vezes insuficiente para comunicar a complexidade necessária à 

prescrição de tratamentos para acne baseados em evidências. Essa 

limitação estrutural provavelmente contribui para a baixa qua-

lidade do conteúdo médico disseminado. É importante ressaltar 

que nenhum dos 30 vídeos avaliados obteve pontuação superior 

a 1 nos JAMA Benchmark Criteria, sendo esse único ponto de-

corrente da divulgação automática da data de publicação pela 

própria plataforma e não de qualquer esforço intencional por 

parte dos criadores de conteúdo para garantir transparência ou 

confiabilidade. A maioria dos vídeos tinha menos de 90 segundos 

de duração, e os criadores otimizam cuidadosamente o conteúdo 

apresentado nesse curto intervalo de tempo. Por consequência, 

podem omitir informações sobre possíveis conflitos de interesse 

ou sobre as fontes utilizadas para embasar o conteúdo, uma vez 

que esses detalhes tendem a não interessar o espectador médio. 

O resultado é que os vídeos mais visualizados sobre tratamento 

da acne frequentemente se apoiam em uma falácia conhecida 

como argumento de autoridade
20

 — a percepção de correção de 

um tratamento é avaliada com base no status de quem o reco-

menda e não em uma abordagem com embasamento científico. 

Sem a divulgação de conflitos de interesse ou das fontes utiliza-

das, os espectadores não têm como verificar as alegações apre-

Tabela 1: Características qualitativas e quantitativas dos grupos de estudo

Criadores de vídeos (n)
Sem formação acadêmica 

formal (14)

Formação acadêmica em 

saúde ou estética (7)
Médicos (9) Análise estatística

Visualizações - Mediana (IIQ) 840050 (1281100) 626000 (448300) 845500 (760300) p = 0,08

% de curtidas - Mediana (IIQ) 6,7% (3,98) 5,1% (4,7) 5,8% (2,95) p = 0,35

% de compartimentos - Mediana (IIQ) 6,7% (3,98) 0,35% (0,37) 0,28% (0,32) p = 0,17

Duração (segundos)

Mediana (IIQ)
60,5 (93,7) 81,0 (41,0) 40 (32,5)

% de criadoras mulheres 86% 100% 78%

PEMAT-A/V

(compreensibilidade) Média (DP)
81% (6) 86% (17) 86% (7) p = 0,43

PEMAT-A/V (acionabilidade)

Média (DP)
67% (24) 52% (41) 57% (37) p = 0,75

PEMAT-A/V (total)

Média (DP)
78% (9) 80% (21) 78% (13) p = 0,96

JAMA Benchmark Criteria* 1 1 1

Tratamentos corretos – n (%) 0 0 3 (33%) p = 0,02

Vídeos promocionais – n (%) 5 (30%) 2 (29%) 0 p = 0,04

n: número; IIQ: intervalo interquartil; DP: desvio-padrão.

* Todos os vídeos dos grupos obtiveram pontuação 1 nos JAMA Benchmark Criteria, exclusivamente no domínio “atualidade”.

Tabela2. Características qualitativas e quantitativas do subgrupo de dermatologistas
Criadores de vídeos (n) Dermatologistas (6)

Visualizações - Mediana (IIQ) 844450 (678475)

% de curtidas - Mediana (IIQ) 5,5% (1,73)

% de compartimentos - Mediana (IIQ) 0,39% (0,48)

Duração (segundos) - Mediana (IIQ) 45,5 (46,0)

% de criadoras mulheres 83%

PEMAT-A/V (compreensibilidade) - Média (DP) 86% (9)

PEMAT-A/V (acionabilidade) - Média (DP) 58% (16)

PEMAT-A/V (total) - Média (DP) 80% (13)

JAMA Benchmark Criteria* 1

Tratamentos corretos – n (%) 3 (33%)

Vídeos promocionais – n (%) 0

n: número; IIQ: intervalo interquartil; DP: desvio-padrão.

* Todos os vídeos do grupo obtiveram pontuação 1 nos JAMA Benchmark Criteria, exclusivamente no domínio “atualidade”.
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sentadas. Isso é particularmente preocupante quando considera-

mos que apenas 33% dos vídeos produzidos por dermatologistas 

recomendavam tratamentos corretos para acne, já que o público 

tende a perceber esses criadores como figuras de autoridade no 

manejo da doença.

O mercado de skincare possui uma relação estreita com o 

tratamento da acne, e projeta-se que gere receitas de US$ 198,35 

bilhões em todo o mundo em 2025.
21
 Nosso estudo sugere que 

essa indústria está utilizando com sucesso o marketing em redes 

sociais, uma vez que 7 dos 30 vídeos mais visualizados sobre trata-

mento da acne tinham caráter promocional. Isso pode comprome-

ter ainda mais a qualidade das informações de saúde consumidas 

pelos usuários do TikTok, pois o marketing na plataforma é pouco 

regulamentado, levantando preocupações quanto à transparência, à 

divulgação de interesses e ao conteúdo potencialmente enganoso.
22

Figura 1: Análise dos tratamentos de acordo com as Guidelines of Care for the Management of Acne Vulgaris da American 
Academy of Dermatology (AAD), edição de 2024

Outro achado importante do presente estudo é que cerca 

de metade dos tratamentos incorretos recomendados nos vídeos 

(Tabela 3) envolvia remédios caseiros para acne, incluindo chás, 

suplementos e mudanças de estilo de vida. Esse resultado está 

alinhado com estudos que demonstram que até 80% dos pa-

cientes utilizam tratamentos não farmacológicos e caseiros para 

suas doenças.
23,24

 Especificamente para a acne, estima-se que até 

80% das pacientes do sexo feminino que seguem orientações 

sobre acne na internet adotem remédios caseiros ou mudanças 

na dieta.
25

 Esse comportamento é preocupante, pois a acne é 

uma doença com potencial para causar cicatrizes, e atrasos no 

tratamento eficaz podem resultar em desfechos cosméticos pio-

res.
6
 Os tratamentos incorretos apresentados nesses vídeos tam-

bém são consistentes com temas fundamentais da desinformação 

sobre acne identificados em estudos anteriores.
4
 Estes incluem 

Tabela 3: Tratamentos incorretos para acne recomendados nos vídeos

Tratamento incorreto
Número de vídeos nos quais o tratamento foi 

recomendado

Consumo de chás (hortelã, folhas de amora e/ou dente-de-leão) 5

Uso de ácidos não recomendados pelas diretrizes 4

Uso de hidratantes tópicos como tratamento isolado 3

Suplementação oral com palmeira-serra (Serenoa repens) 2

Suplementação oral com cúrcuma e resveratrol 1

Aplicação tópica diária de óleo essencial de lavanda na face 1

Aplicação tópica crônica de Diprogenta® na face 1

Aplicação tópica de cascas de banana sobre lesões de acne 1

Uso de peelings mecânicos ou químicos como tratamento isolado 1

Mudanças alimentares como tratamento isolado 1

Troca diária das fronhas 1

Criadores sem formação 
acadêmica formal

Criadores sem formação 
acadêmica em Saúde 

ou Estética

Médicos
(incluindo dermatologistas)

Dermatologistas 
(análise de subgrupo)

Tratamento incorreto Tratamento incompleto Tratamento correto
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